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 Resumo  :  Este  ar�go  enfa�za  uma  proposta  de  alfabe�zação  cien�fica  aliada  às  tecnologias  digitais  para  a 
 primeira  infância  que  obje�vou  propor  uma  formação  con�nuada  para  professores  da  Educação  Infan�l 
 através  de  sequências  didá�cas  para  o  ensino  de  Ciências  aliado  à  tecnologia,  correlacionando 
 teoria-prá�ca,  tendo  a  criança  como  foco  no  processo  ensino-aprendizagem.  O  estudo,  de  natureza 
 qualita�va,  cons�tuiu-se  em  uma  pesquisa-ação.  Para  tal,  foram  elaboradas  três  SDs  e  um  material  didá�co 
 inovador  para  corroborar  com  o  ensino  de  Ciências  na  pré-escola.  O  arcabouço  teórico  está  fundamentado 
 na  Alfabe�zação  Cien�fica  e  na  Aprendizagem  Significa�va,  ar�culados  na  Pedagogia  da  Libertação. 
 Concluiu-se  a  necessidade  de  produzir  e  divulgar  materiais  pedagógicos  que  possibilitem  o  ensino  de 
 Ciências  de  maneira  interdisciplinar  através  da  experimentação  e  de  metodologias  cien�ficas,  mas 
 ressalta-se a importância da formação con�nuada e o papel do professor como mediador. 

 Palavras-chave:  Educação  Infan�l.  Formação  de  Professores.  Tecnologia  no  Ensino  de  Ciências. 
 Alfabe�zação Cien�fica. 

 Abstract  :  This  ar�cle  emphasizes  a  proposal  for  scien�fic  literacy  combined  with  digital  technologies  for 
 early  childhood  that  aimed  to  propose  con�nued  training  for  Early  Childhood  Educa�on  teachers  through 
 didac�c  sequences  for  teaching  Science  combined  with  technology,  correla�ng  theory  and  prac�ce,  with  the 
 child  as  the  focus.  in  the  teaching-learning  process.  The  study,  of  a  qualita�ve  nature,  consisted  of  ac�on 
 research.  To  this  end,  three  SDs  and  innova�ve  teaching  material  were  created  to  support  the  teaching  of 
 Science  in  preschool.  The  theore�cal  framework  is  based  on  Scien�fic  Literacy  and  Meaningful  Learning, 
 ar�culated  in  Libera�on  Pedagogy.  The  need  to  produce  and  disseminate  pedagogical  materials  that  enable 
 the  teaching  of  Science  in  an  interdisciplinary  manner  through  experimenta�on  and  scien�fic  methodologies 
 was  concluded,  but  the  importance  of  con�nued  training  and  the  role  of  the  teacher  as  mediator  is 
 highlighted  . 

 Keywords  :     Early Childhood Educa�on. Teacher Training. Science Educa�on Technology. Scien�fic Literacy.    
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 1 INTRODUÇÃO 

 Buscando  por  aportes  teóricos  que  norteiam  a  Educação  Infan�l  (EI),  tais  como:  a  Lei  de  Diretrizes 

 e  Base  -  LDB  nº  9394/96;  o  Referencial  Curricular  da  Educação  Infan�l  (RCNEI)  e  a  Base  Nacional 

 Curricular  Comum  (BNCC),  cujos  obje�vos  são  o  desenvolvimento  integral  da  criança,  percebe-se  a 

 importância  do  Ensino  de  Ciências  de  maneira  inves�ga�va,  obrigatório  a  par�r  de  1996,  quando  a 

 Educação Infan�l passou a ser a primeira etapa da Educação Básica de acordo com a LDB. 

 Desde  a  década  de  1980,  Fracalanza  (1986)  afirmava  que  o  ensino  de  Ciências  está  relacionado  à 

 vivência  do  indivíduo,  proporcionando  à  comunicabilidade,  o  ques�onamento,  a  pesquisa  e  a 

 cri�cidade,  ocorrendo  desta  forma  o  desenvolvimento  integral  das  crianças.  No  entanto,  essa 

 disciplina  não  é  trabalhada  em  seu  potencial  prá�co  e  teórico  nas  unidades  de  Educação  Infan�l 

 para  o  desenvolvimento  de  um  cidadão  crí�co  sobre  a  sua  realidade  e  capaz  de  transformar  o  seu 

 entorno e o mundo, demandando uma necessidade de reflexão. 

 Em  pleno  século  XXI,  onde  as  questões  ambientais  e  de  saúde  mundial  trazem  urgência  na 

 mudança  de  exploração  e  uso  dos  recursos  do  planeta,  o  ensino  de  Ciências  con�nua  sendo 

 tratado  como  coadjuvante  ou  inexistente,  com  prioridade  ainda  para  os  ensinos  de  Português  e 

 Matemá�ca. 

 Paz,  Moraes  e  Pereira  (2022),  em  suas  pesquisas  sobre  o  ensino  de  Ciências  na  Educação  Infan�l 

 no  Brasil,  apontam  que  os  estudos  enfa�zam  mais  sobre  a  ludicidade  como  ferramenta 

 metodológica,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  afastam  de  espaço  de  autoria  e  elaboração  de 

 hipóteses  pelas  crianças.  Ressaltam  ainda  que  as  dissertações  e  teses  estudadas  pouco  ques�onam 

 sobre  como  ocorre  o  ensino  de  Ciências  e  como  este  interfere  na  ampliação  do  conhecimento 

 prévio da criança e de sua relação com o meio. 

 Dias  et  al.  (2021)  ponderam  que  grande  parte  dos  professores  que  atuam  nos  anos  iniciais  não 

 possui  formação  consistente  para  o  ensino  de  Ciências,  tampouco  sob  a  perspec�va  da 

 Alfabe�zação  Cien�fica  (AC),  pois  geralmente  possuem  Curso  Normal  e/ou  Pedagogia.  Desta 

 maneira,  os  professores  acabam  não  possuindo  habilidades  para  desenvolver  determinados 

 conteúdos dessa área do conhecimento. 
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 Sendo  assim,  este  estudo  se  mostra  relevante  devido  à  carência  de  formação  con�nuada  para 

 docentes  da  EI,  sendo  necessário  repensar  a  formação  inicial  e  con�nuada  dos  professores,  de 

 forma  a  corroborar  com  o  ensino  de  Ciências,  em  todas  as  etapas  de  ensino,  de  modo  que  se 

 sintam  capacitados  a  abordarem  conceitos  específicos,  como  por  exemplo  de  Física  e  Química, 

 aliados  às  tecnologias  digitais,  a  fim  de  promover  um  ensino  par�cipa�vo,  ques�onador  e  que 

 desperte a curiosidade das crianças. 

 Neste  contexto,  este  estudo  enfa�za  uma  proposta  de  alfabe�zação  cien�fica  aliada  às  tecnologias 

 digitais  para  a  primeira  infância  que  obje�vou  propor  uma  formação  con�nuada  para  docentes  da 

 Educação  Infan�l,  integrando  tecnologias  digitais  com  o  propósito  de  promover  a  alfabe�zação 

 cien�fica.  A  intenção  é  despertar  a  curiosidade  das  crianças  e  garan�r  uma  aprendizagem 

 significa�va através de materiais didá�cos inovadores. 

 2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 A  alfabe�zação  cien�fica  (AC)  tem  ganhado  destaque  nas  pesquisas  do  ensino  de  Ciências,  embora 

 haja  diversas  formas  de  interpretação  desse  termo.  Em  consonância  com  Sasseron  e  Carvalho 

 (2011): 

 (...)  usaremos  o  termo  “alfabe�zação  cien�fica”  para  designar  as  ideias  que  temos  em 
 mente  e  que  obje�vamos  ao  planejar  um  ensino  que  permita  aos  alunos  interagir  com 
 uma  nova  cultura,  com  uma  nova  forma  de  ver  o  mundo  e  seus  acontecimentos,  podendo 
 modificá-los  e  a  si  próprio  através  da  prá�ca  consciente  propiciada  por  sua  interação 
 cerceada  de  saberes  de  noções  e  conhecimentos  cien�ficos,  bem  como  das  habilidades 
 associadas ao fazer cien�fico (Sasseron; Carvalho, p. 61, 2011). 

 Cabe  salientar  que  não  se  faz  necessário  que  as  crianças  dominem  o  código  de  leitura  e  escrita 

 para  se  alfabe�zar  cien�ficamente.  Pelo  contrário,  o  efe�vo  ensino  de  Ciências  pode  promover 

 maior  engajamento,  facilitando  o  ensino  de  outras  áreas  do  conhecimento,  de  forma 

 interdisciplinar  e  global.  Porém,  segundo  Zuquieri  (2007),  o  ensino  de  Ciências  é  feito  de  forma 

 desconectada, simplista e redutora. 

 O  ensino  de  Ciências  deve  par�r  dos  conhecimentos  prévios  da  criança,  permi�ndo  o  uso  de 

 variadas  linguagens,  da  exploração,  da  inves�gação  e  de  ques�onamentos.  Para  tal,  cabe  ao 

 professor  assegurar  que  o  conhecimento  de  mundo  das  crianças  seja  ampliado,  por  intermédio  de 
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 sua  mediação,  da  organização  dos  espaços  e  materiais  didá�cos,  além  do  planejamento  de 

 propostas que as desafiem. Segundo Marques e Marandino (2018): 

 Para  a  criança  pequena,  estar  em  processo  de  AC  não  implica  necessariamente 
 apropriar-se  de  termos  e  conceitos  cien�ficos,  ainda  que  isso  possa  ocorrer.  Estar  em 
 contato  com  o  conhecimento  cien�fico  por  meio  de  uma  visita  ao  zoológico  ou  a  uma 
 exposição,  cuidando  de  pequenos  animais  na  escola,  observando  o  caminho  da  formiga 
 que  carrega  uma  folha  e  visualizando  representações  do  corpo  humano  em  uma 
 enciclopédia  já  significa  vivenciar  o  processo  de  AC,  aproximando-se  de  elementos  da 
 cultura cien�fica (Marques; Marandino, p. 11, 2018). 

 A  Educação  Infan�l  é  uma  fase  de  descobertas  e  as  propostas  pedagógicas  devem  estar  pautadas 

 em  promover  oportunidades  de  aprendizagens  e  vivências  que  es�mulem  nas  crianças  a 

 curiosidade  e  as  prá�cas  inves�ga�vas,  correlacionando  o  co�diano  aos  saberes.  No  entanto, 

 percebe-se  que  muitas  abordagens  partem  de  uma  visão  adultocêntrica  e  a  criança  pouco 

 contribui  com  a  sua  forma  de  ver  e  interpretar  o  mundo.  Outro  aspecto  sob  a  perspec�va  de 

 ensino  de  Ciências  é  a  discussão  de  conceitos  de  maneira  transversal,  mas  sem  indícios  de 

 aspectos  procedimentais  e  a�tudinais,  assim  como,  abordagens  �sico-químicas  (Paz;  Moraes; 

 Pereira, 2022). 

 Ademais,  a  busca  constante  por  novas  metodologias  que  despertem  o  interesse  e  mantenham  as 

 crianças  engajadas  acerca  de  sua  aprendizagem  tem  sido  o  grande  desafio  dos  professores.  Logo,  o 

 uso  de  tecnologias  e  metodologias  adequadas  pode  auxiliar  o  professor  quanto  ao  ensino  de 

 Ciências da Natureza por meio de uma aprendizagem significa�va. 

 Tendo  em  vista  o  ensino  de  Ciências  significa�vo  e  interdisciplinar,  considera-se  as  contribuições  de 

 diversos  autores.  Carvalho  (1998),  ao  destacar  a  importância  de  um  ensino  pautado  na 

 experimentação.  Sasseron  (2017)  ao  enfa�zar  a  importância  da  alfabe�zação  cien�fica  para  que  o 

 aluno  consiga  compreender  os  conhecimentos  cien�ficos  e  os  avanços  tecnológicos,  atuando  de 

 forma  crí�ca  e  reflexiva  em  suas  decisões.  David  Ausubel  (2000)  ao  ressaltar  a  relação  entre  os 

 conhecimentos  prévios  e  as  novas  informações,  além  de  Freire  (2011)  ao  abordar  a  correlação 

 entre  professor-aluno  e  o  objeto  de  estudo,  para  que  através  da  interação  entre  os  envolvidos 

 tornem seus conhecimentos mais elaborados. 
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 3 DESENVOLVIMENTO 

 Este  estudo  qualita�vo  foi  orientado  por  uma  abordagem  de  pesquisa-ação,  que,  de  acordo  com 

 Thiollent  (2018)  consiste  em  um  �po  de  inves�gação  social  baseada  em  dados  empíricos, 

 planejada  e  executada  em  estreita  colaboração  com  uma  ação  prá�ca  ou  a  solução  de  um 

 problema  cole�vo.  A  pesquisa  teve  por  obje�vo  propor  uma  formação  con�nuada  para  docentes 

 da  educação  infan�l  integrando  tecnologias  digitais  com  o  propósito  de  promover  a  alfabe�zação 

 cien�fica,  com  a  intenção  de  despertar  a  curiosidade  das  crianças  e  garan�r  uma  aprendizagem 

 significa�va através de materiais didá�cos inovadores. 

 A  fim  de  embasar  o  ensino  de  Ciências  na  Educação  Infan�l  de  forma  significa�va  e  par�cipa�va, 

 foram  realizadas  pesquisas  bibliográficas  e  documentais  nos  documentos  oficiais  do  governo  que 

 orientam  a  Educação  Básica.  Esses  dados  serviram  como  base  teórica  para  o  desenvolvimento  de 

 um  material  didá�co  inovador  para  alfabe�zação  cien�fica,  contendo  tecnologias  digitais  que 

 podem  ser  u�lizadas  no  ensino  de  Ciências  da  Natureza  na  educação  infan�l,  além  de  Sequências 

 Didá�cas (SDs), como meio de planejamento e organização das propostas. 

 Foram  elaboradas  três  SDs  com  o  intuito  de  promover  a  alfabe�zação  cien�fica  na  Educação 

 Infan�l  e  a  curiosidade  das  crianças  através  de  uma  aprendizagem  significa�va.  As  SDs  foram 

 estruturadas  através  do  Framework  elaborado  por  Arantes  (2019).  A  autora  propõe  que  estas 

 sejam  organizadas  e  ar�culadas  em  um  período  mínimo  de  três  dias,  para  que  os  atores  envolvidos 

 no  processo  ensino-aprendizagem  tomem  consciência  do  percurso  a  ser  trilhado.  No  quadro  1 

 pode ser observado os temas abordados nas SDs. 

 Quadro 1 – Sequências Didá�cas para uma aprendizagem significa�va no ensino de Ciências na Educação Infan�l. 

 Sequências 
 Didá�cas 

 (SDs) 

 A�vidade Prá�ca  Mídias Digitais 

 Tema Cores 

 Rodas de Conversas. 
 Jogos online - cores primárias e secundárias; 
 Experimento 1 - Cores andantes. 
 Experimento 2 - Explosão de cores 
 Experimento 3 - Vulcão de cores 

 Construção  de  murais  colabora�vos 
 u�lizando o  Padlet  e  Slidesgo  . 
 Uso  de  vídeos  disponibilizados  no  YouTube  e 
 Powtoon. 
 Gamificação  -  uso  de  jogos  online  sobre  o 
 tema. 
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 Experimento  4  -  Produção  de  �ntas  com 
 elementos naturais. 

 Avaliação  u�lizando  o  Men�meter  e  o 
 Google forms  . 

 Tema  Água 

 Rodas de Conversas. 
 Experimento 1 - Pimenta ou orégano fugi�vo. 
 Experimento 2 - O ciclo da água. 
 Experimento  3  -  Enchendo  balões  sem  usar  o  ar 
 dos pulmões. 
 Experimento 4 - Boia ou afunda? 
 Experimento 5 - Desenhos escondidos. 

 Construção  de  mapas  mentais  u�lizando  o 
 Canva  . 
 Uso de vídeos disponibilizados via  YouTube. 
 Enquete através da ferramenta  Pollie  . 
 Elaboração de roteiro no  Storyboard  . 
 Criação  de  um  curta  de  animação  através  do 
 Stop Mo�on Studio  . 
 Avaliação  u�lizando  jogo  online  e 
 elaboração  de  infográfico  na  ferramenta 
 Canva  sobre o tema da SD. 

 Tema Plantas 

 Contação de história: João e o pé de feijão. 
 Experimento 1 - Nuvem na garrafa. 
 Rodas de conversas. 
 Experimento 2 - Plantas transpiram? 
 Experimento 3 - Feijão no algodão. 
 Experimento 4 - Plantas enxergam? 

 Uso  de  caderno  de  campo  (Caderno  Digital) 
 u�lizando o  Slidesgo  . 
 Gamificação  -  uso  de  jogos  online  sobre  o 
 tema. 
 Apresentação dos cadernos digitais. 
 Elaboração  de  um  episódio  de  podcast 
 u�lizando  o  Anchor  sobre  os  conhecimentos 
 adquiridos,  as  sensações  durante  todo  o 
 processo e sobre os experimentos. 
 Uso de vídeos disponibilizados via  YouTube. 
 Avaliação u�lizando o  Google forms  . 

 Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 A  primeira  SD  foi  organizada  com  uma  variedade  de  ferramentas  digitais  para  o  desenvolvimento 

 das  propostas,  com  perguntas  norteadoras  para  fomentar  as  rodas  de  conversas,  além  do  uso  de 

 recurso  audiovisual,  recurso  este  amplamente  u�lizado  pelos  professores  da  EI.  A  gamificação  foi 

 abordada  para  a  inserção  do  conteúdo  de  maneira  mais  prazerosa  e  integrada  aos  experimentos 

 cien�ficos,  favorecendo  a  construção  e  a  fixação  dos  conteúdos,  além  de  maior  engajamento  na 

 realização das propostas. 

 A  segunda  sequência  didá�ca,  cuja  temá�ca  foi  à  água,  buscou  u�lizar  uma  metodologia  a�va  e 

 inves�ga�va,  aliada  às  ferramentas  digitais.  Para  tal,  foram  construídos  mapas  mentais,  vídeos, 

 experimentos e metodologia cien�fica. 

 A  terceira  SD  contemplou  a  temá�ca  das  plantas  por  meio  de  metodologia  a�va  e  inves�ga�va 

 para  o  ensino  de  Ciências.  Dessa  maneira,  foi  elaborado  um  caderno  digital  para  registro  dos 

 experimentos  cien�ficos  de  forma  colabora�va,  da  gamificação  e  dos  vídeos  para  engajamento, 

 consolidação do conteúdo e divulgação cien�fica. 
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 As  sequências  didá�cas  �veram  como  finalidade  fomentar  a  reflexão  das  prá�cas  pedagógicas  de 

 um  grupo  de  educadoras  de  Educação  Infan�l  do  município  de  Niterói-RJ  sobre  o  ensino  de 

 Ciências  e  o  uso  de  recursos  tecnológicos,  assim  como,  incen�var  mudanças  das  prá�cas  através 

 de  propostas  lúdicas,  intera�vas  e  autorais  para  a  alfabe�zação  cien�fica,  tendo  as  ferramentas 

 digitais  como  fontes  de  pesquisa,  como  material  para  registros,  construção  e  trocas  de  saberes, 

 além de possibilitar a avaliação de todo o processo. 

 A  fim  de  a�ngir  os  obje�vos  foram  idealizados  ambientes  virtuais  de  aprendizagem  através  de  um 

 grupo  fechado  no  Whatsapp  e  uma  turma  no  Google  sala  de  aula  para  trocas  de  experiências, 

 contribuições,  disponibilização  de  materiais  didá�cos,  tutoriais  e  a�vidades,  de  modo  que  o 

 professor  pudesse  con�nuar  a  sua  formação  de  maneira  assíncrona  e  �vesse  o  material 

 disponibilizado para consulta sempre que julgasse necessário. 

 Foram  elaborados  dois  ques�onários  semiestruturados  com  perguntas  abertas  e  fechadas 

 hospedadas  no  Google  forms  e  disponibilizados  por  meio  de  link  no  WhatsApp  às  par�cipantes.  O 

 primeiro  com  o  obje�vo  de  conhecer  melhor  os  par�cipantes  da  pesquisa  quanto  ao  seu  processo 

 forma�vo,  sua  experiência  na  docência  e  no  uso  das  tecnologias  digitais  com  intuito  pedagógico, 

 assim  como,  suas  facilidades  e  dificuldades  diante  do  uso  dessas  ferramentas  e  de  suas 

 expecta�vas  com  o  curso.  O  segundo  com  o  propósito  de  avaliar  os  encontros  da  formação 

 con�nuada,  o  material  didá�co,  a  proposta  e  o  suporte  dado  pela  pesquisadora. 

 Concomitantemente,  foi  realizada  uma  pesquisa  de  campo,  sendo  u�lizada  a  observação  dos 

 par�cipantes,  rodas  de  conversa,  enquetes  e  perguntas  norteadoras  sobre  os  temas  abordados  em 

 cada  sequência  didá�ca  para  a  coleta  de  dados  que  contribuíram  para  a  análise  e  discussão  desse 

 estudo. 

 4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 Grande  parte  dos  professores  que  atuam  nos  anos  iniciais  da  Educação  Básica  não  possuem 

 formação  para  o  ensino  de  Ciências  e  sua  formação  no  Curso  Normal  e  Pedagogia  pode  dificultar 

 ainda  mais  o  ensino  sob  a  perspec�va  da  alfabe�zação  cien�fica  (Dias  et  al  .,  2021).  Corroborando 

 essa  ideia,  Barreto  e  Briccia  (2021),  apontam  lacunas  na  formação  docente,  ressaltando  que  esses 
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 professores  possuem  conhecimentos  originados  de  sua  prá�ca  pedagógica,  os  quais  podem  ser 

 essenciais para o ensino de Ciências nesta etapa da Educação Básica. 

 Nesse  contexto,  o  ques�onário  avalia�vo,  disponibilizado  ao  final  da  capacitação,  revelou  que  a 

 maioria  das  par�cipantes  são  pedagogas  e  que  suas  trajetórias  como  docentes  forneceram 

 arcabouço teórico-prá�co para o ensino de Ciências na Educação Infan�l. 

 Entretanto,  a  análise  do  ques�onário  avalia�vo  mostrou  a  necessidade  de  uma  formação 

 con�nuada  com  um  programa  pedagógico  específico  para  o  ensino  de  Ciências.  As  respostas 

 indicaram  que  muitas  professoras  ainda  não  compreendem  o  que  os  documentos  norteadores  da 

 Educação  Básica  estabelecem  para  a  Educação  Infan�l,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao 

 ensino de Ciências e à sua abordagem. 

 Quando  ques�onadas  acerca  da  estrutura  �sica  da  Unidade  Municipal  de  Educação  Infan�l  (UMEI) 

 para  a  realização  de  a�vidades  prá�cas  para  o  ensino  de  Ciências,  as  opiniões  ficaram  divididas:  15 

 professoras  concordaram,  3  se  abs�veram  e  11  discordaram.  Tal  fato  chamou  a  atenção,  pois  as 

 Unidades  escolares  possuem  uma  determinada  área  ao  ar  livre  e  a  UMEI,  em  que  a  maioria  das 

 docentes  par�cipantes  da  pesquisa  trabalha,  possui  além  dos  pá�os  e  plantas,  um  pomar,  no  qual 

 todos os anos são possíveis observar e acompanhar os ciclos de vidas de variados insetos. 

 Para  Dummer  e  Camozzato  (2021)  é  possível  propiciar  conhecimentos  e  oportunidades  de 

 desenvolvimento  de  capacidades  que  possibilitem  a  compreensão  do  que  se  passa  à  sua  volta. 

 Logo,  discorda-se  das  docentes  quanto  à  falta  de  estrutura  para  a  realização  de  a�vidades  prá�cas, 

 pois  é  possível  as  crianças,  no  ambiente  escolar,  explorarem  o  mundo  e  o  descobrirem,  conforme 

 sinaliza a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). 

 Melado  e  Zane�  Neto  (2022)  evidenciam  a  necessidade  de  formações  con�nuadas  que  possam 

 promover  o  ensino  de  Ciências  nos  anos  iniciais,  correlacionando-o  a  situações  co�dianas.  Para  os 

 autores,  as  a�vidades  prá�cas  experimentais  podem  auxiliar  a  reflexão  de  professores  pedagogos 

 sobre a eficiência de suas prá�cas docentes. 

 Observou-se  que,  no  desenvolvimento  das  sequências  didá�cas,  as  professoras  recorreram  a  seus 

 conhecimentos  prévios  para  fundamentar  suas  hipóteses,  o  que  foi  possível  em  a�vidades  mais 
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 corriqueiras  nesta  etapa  de  ensino,  como  a  germinação  do  pé  de  feijão  ou  o  ciclo  da  água.  No 

 entanto,  ao  serem  abordados  temas  mais  específicos,  como:  reações  químicas;  refração  da  luz; 

 capilaridade,  as  professoras  não  ob�veram  respostas  em  suas  vivências  e  demonstraram 

 insegurança  na  elaboração  de  hipóteses,  sugerindo  que  o  medo  de  errar  as  inibiu  ao  invés  de  ser 

 visto  como  parte  do  processo  de  aprendizagem,  especialmente  no  contexto  da  metodologia 

 cien�fica. 

 Buscou-se  inferir  a  interdisciplinaridade  no  ensino  de  Ciências  e  a  integração  da  tecnologia  para 

 maior  engajamento  e  consolidação  dos  temas.  Para  tal,  foi  oferecido  o  contato  e  uso  de  diversos 

 aplica�vos  e  plataformas  digitais  de  interface  amigável,  gratuita  e  colabora�va,  para  que  as 

 professoras  conhecessem  novas  formas  de  abordarem  o  conteúdo,  de  forma  que  a  criança  esteja 

 na centralidade de todo o processo. 

 Nesse  contexto,  faz-se  necessário  compreender  o  acesso  da  tecnologia  pelas  professoras  e  crianças 

 da  UMEI.  Os  resultados  sugerem  que  a  tecnologia  está  presente,  mas  em  quan�dade  insuficiente  e 

 de  forma  obsoleta,  conforme  pode  ser  observado  na  fala  da  professora  03  “Des�nadas  ao  uso  pela 

 criança  só  a  TV  e  algumas  salas  têm  computadores  bem  an�gos”(  Professora  03  ),  sendo 

 corroborado  pela  professora  10  ao  mencionar  que  “O  material  que  tem  na  escola  está  obsoleto. 

 Quando usamos materiais são pessoais”  (Professora 10  ). 

 Os  dados  ob�dos  apontam  que  há  equipamentos  tecnológicos  nas  Unidades  de  Educação  Infan�l 

 (UMEIs).  No  entanto,  o  seu  uso  pelas  crianças  de  maneira  a�va  para  a  construção  do 

 conhecimento  é  dificultado  ou  inviabilizado  devido  ao  quan�ta�vo  ou  a  falta  de  manutenção  e 

 atualização  de  hardwares/so�wares  ,  o  que  também  corrobora  para  a  inabilidade  das  professoras 

 no  uso  das  mídias  digitais  durante  o  decorrer  do  curso,  além  de  evidenciar  a  necessidade  de 

 inves�mentos  em  polí�cas  públicas  quanto  à  formação  docente  para  o  uso  das  mídias  digitais,  bem 

 como na infraestrutura tecnológica das UMEIs do município de Niterói/RJ. 

 A  pesquisa  revelou  que  as  sequências  didá�cas,  o  material  didá�co  e  a  formação  docente 

 mostraram-se  eficientes  com  relação  à  proposta  desenvolvida  de  maneira  a�va  e  inovadora.  Além 

 disso,  a  maioria  das  docentes  consideraram  sa�sfatórios  a  teoria  abordada,  o  domínio  do  conteúdo 
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 pela  pesquisadora  e  a  disponibilidade  do  material  didá�co,  destacando  que  ele  foi  bem  construído 

 e pode auxiliar na promoção da alfabe�zação cien�fica. 

 Nesse  tocante,  faz-se  necessário  repensar  outras  formas  de  promover  a  alfabe�zação  digital  e 

 cien�fica  das  professoras  durante  a  oferta  de  formação  con�nuada,  a  par�r  da  ação-reflexão-ação 

 de  suas  ações,  a  fim  de  proporcionar  com  mais  frequência  e  intencionalidade  pedagógica  o  ensino 

 de Ciências na Educação Infan�l. 

 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A  par�r  das  pesquisas  bibliográficas  e  documentais,  iden�ficou-se  a  urgência  e  a  necessidade  de  se 

 iniciar  a  alfabe�zação  cien�fica  a  par�r  da  Educação  Infan�l,  de  modo  a  desenvolver  um  sujeito  em 

 toda  a  sua  potencialidade  e  de  forma  global,  par�ndo  sempre  de  seus  conhecimentos  prévios  e 

 expandindo  estes  saberes  a  par�r  de  propostas  lúdicas,  prazerosas,  colabora�vas,  significa�vas  e 

 com  uso  da  linguagem  cien�fica  e  abordagens  �sico-químicas  integradas  ao  uso  das  mídias  digitais, 

 tão presentes em nossas vidas e que devem ser inseridas e exploradas com intenção pedagógica. 

 A  Educação  Infan�l  precisa  estar  pautada  em  ações  que  privilegiem  as  infâncias,  sua 

 especificidade,  sua  diversidade  e  sua  espontaneidade  enxergando  a  criança  de  forma  global,  como 

 sujeito  social  e  cultural.  Não  cabe  mais  enxergar  a  criança  como  uma  folha  em  branco  a  ser  escrita, 

 pois  esta  traz  consigo  suas  experiências  e  vivências  de  mundo  e  cabe  ao  professor  estabelecer 

 conexões  entre  os  conhecimentos  de  senso  comum  e  o  saber  cien�fico,  ampliando  o  repertório  de 

 mundo da criança e sua forma de integração. 

 Sendo  assim,  este  estudo  ressalta  a  importância  da  alfabe�zação  cien�fica  desde  a  Educação 

 Infan�l,  assim  como,  uma  formação  inicial  e  con�nuada  de  professores  com  o  intuito  de  mi�gar 

 lacunas  na  formação  docente  quanto  ao  ensino  de  Ciências  de  forma  sistema�zada,  com 

 metodologia  e  linguagem  cien�fica,  valorizando  a  produção  da  criança  de  modo  a  promover  a 

 ampliação  de  seu  conhecimento  prévio  (senso  comum)  para  um  aprendizado  cien�fico  que  lhe 

 proporcione melhores escolhas e que possa contribuir para uma sociedade mais sustentável. 
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